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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Litteratura 
RomaEizas 

(SEM PALAVRAS) 

I 
Certo o teu olhar tem o esplen­

dor assombroso do sol ; teus ca-
bellos tem a escuridão horrida 

das trevas ; tua bocea semelha a 

flor ideal que servio de typo á 

natureza na carnação das flores. 

Eu sei de tudo isto, e quem o 

duvida / quem é tão cego que 

não sinta aquelle deslumbramen­

to ; quem é tão vil que conheça 

aquelle perfume ? 
II 

Foi porisso que bebe do amor 

e da gloria de ser amado, eu feliz 

FOLHETIM 
*4) 

SENJBE8HA 
Peru! de uiulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 

Seixas acompanhava com um sorri­
so de remoque, mas repassado de ter­
nura e desvanecitnento, a contestação 
das duas irmãs. 
—Mas! afinal que culpa lenho eu ? 

Nicota, do que fez a senhora D. Mari-
quinhas ? Não me dirás, menina ? 
—Não lhe aceuso, mano. Alguém 

tem culpa de querer mais bem á uma 
pessoa do que á outra? 
—Ciumenta I exclamou Seixas. 
O moço ergueu-se e foi ao meio da 

sala buscar a Nicota, que por despei­
to se conservara arredia enconstada á 
ultima cadeira. 

— E ' escusado te agastares comigo, 
que eu não admitto estes arrufos. j 

farto da minha estupidez ventu-

rosa respondi assim aos enigmas 

que me propuzeram : 

—Qual é a luz mais brilhante ? 

— E ' a do sol, disse eu. 

—Qual é a flor mais bella ? 

— E ' a rosa disse eu. E fiquei 

estúpido, alli mesmo,taes pergun­

tas m e fizeram, a mim farto de 

ventura e bebedo de amar e de 

ser amado. 

III 

Mais tarde, porém, quando eu 

sahia, a u m canto do jardim, tu 

me pegaste do braço e severa e 

cheia de cólera, tu m e reprehen-

deste porque eu estava revelando 

ao mundo inteiro o escândalo do 

Tu me censuraste a 

a fartura com que 

eu vivia, cheio de mim a procla­

mar o nosso amor sagrado e eter­

no. Tu me fizeste ver que todos 

notavam a minha alegria excessi­

va, a minha ferocidade de leão 

forte e triumphante. 

IV 

Mas ah / como tu ès severa, 

como tu te enganas ! Pois alli 

tantas perguntas me fizeram e tan­

tas respostas eu dei tão dispara­

tadas. 

Eu disse que a luz mais brilhan­

te é a do sol e menti porque à a 

meu amor. 

embriaguez 

segredi-

Qurnto mais franzires a testa, mais 
beijos te dou para desmanchar estas 
rugas tão feias. 

— E ' o que ella queria / observou 
Mariquinhas já com sua ponta de ciú­
me. 
—Ora vamos á saber, senhora in­

grata ; disse Seixas trazendo a Nicota 
para o sofá e sentando-a junto a si. 
Em que mostrei eu querer mais bem 
á Mariquinhas, do que á ti ? Não re­
parti meu coração em duas fatias, 
bem eguaesinhas, das quaes cada um 
tem a sua ? 
—Mas você gosta mais de conversar 

com Mariquinhas, tanto que toda esta 
manhã-estiveram aqui em 
nhos ... 

—E ' este o ponto da queixa? Pois 
senhora D.Mariquinhasvá-seembora, 
que eu quero conversar outro tanto 
tempo com a Nicota e com eila só. 
Está satisfeita ? Assim fica bem paga ? 
Nicota sorriu, ainda entre o arrufo, 

como raio de sol, atravez da nuvem. 
— E o café? 
Ah ! também temos o'café ? Pois, fi­

lha, vae buscar outra chicara que eu 
receberei com muito prazer de tuas 
mãos. E também me duras um charu­
to que eu fumarei alé o meio em 
lugar desta ponta. Ainda falta algu­
ma cousa ? 
Ajovialidade do Seixas e o seu ca­

rinho, não só desvaneceram as quei-

do teus olhos a que mais brilha. 

T u censuras a minha levianda­

de, e no emtanto eu disse fingida-

mente que a cousa mais negra é 

a noite,quando teus bellos cabel-

los são mais negros. 

E finalmente, collando a minha 

bocea na sua, eu suspirei num 

longo beijo : 
— E u disse mais que a flor mais 

bella era a rosa ! E eu mentia, 

porque aqui está a tua bocea que 

vale todas as rosas do mundo. 
Xico-Lat. 

ÇJnegacla 
Acha-se entre nós o nosso esti­

mado conterrâneo rvd padre Lu-
ciano Pacheco, digno vigário de 
Araraquara. 
O aminho de ferro 

Hoje e amanhã, as partida e 
chegadas dos trens serão feitas se­
gundo o horário dos domingos e 
dias santos. 

«Imprensa Ytuana)» 
E m virtude das festas da sema­

na sauta, este jornal não appare-
cerá amanhã e nem depois de 
amanhã. 
Pedimos desculpa aos 

leitores. 
nossos 

Lei não sanecionada 
A presidência da província ne­

gou saneção ao decreto da As-
sembléa Provincial auetorisando 
a conceder a Francisco Emygdio 
da Fonseca Pacheco e Alonso 
Guayanaz da Fonseca privilegio, 
por 40 annos, para uma ferro-via 
de bitola de um metro entre tri­
lhos, que, partindo da estação de 
Itupeva, ou do ponto mais con­
veniente da estrada de ferro Ytua­
na, passando pelos municípios de 
Cabreuva, Araçariguama, S. 
Roque, Cotia e Una, procurando 
os valles dos rios Capivary e seus 
tributários, na Serra do Cubatão, 
vá terminar na cidade de Santos. 

Protesto 

Ao ministério da agricuttura foi 
remettido o protesto que fez o 
superintendente da Companhia In-
gleza contra o pedido de Manoel 
Maria Bahiana e outros, para a 
concessão de uma estrada de fer­
ro que partindo da estação de Ytú 
vá á cidade de Santos. 

Semana Santa 

QUINTA-FEIRA 

As 10 horas da manhã missa 
cantada e sermão do rvd. padre 
Pujoli, musica de José Mariano. 
As 5 horas da tarde Matinas e 

D e s i s t ê n c i a Lavapés no fim. Musicasjde José 
Foi acceita a desistência que Mariano, Elias Lobo e Tristão 

fez o cidadão João José de An-; M a r i a n o - Pregará o sermão do 
drade da serventia vitalicia do o f - ^ M a n d a t u m ° re yd. padre Sardy. 
ficib privativo de escrivão do | SEXTA-FEIRA 

jurye execuções criminaes d'estaj Officio da Adoração da Cruz, 
"ás 10 horas da manhã. As 6 da comarca. 

xas da Nicota, como restabeleceram 
a cordialidade entre as duas meninas, 
que se queriam extremosamente com 
afFecto só estremecido pelo ciúme des­
se irmão mimoso. 

VI 
Filho de um empregado publico e 

orphâo aos desoito annos, Seixas foi 
obrigado a abandonar seus estudos na 
faculdade deS. Paulo pela impossi­
bilidade em que se achou suamãide 
eontinuardhe a mezada. 
Já estava no terceiro anno,e si a na­

tureza que o ornara de excellentes 
qualidades lhe desse alguma energia 
e força de vontade, conseguiria elle 
vencendo pequenas diríiculdades,con-
cluiro curse ; tanto mais quanto um 
collega e amigo, o Torquato Ribeiro, 
lhe offerecia hospitalidade até que a 
viuva pudesse liquidar o espolio. 
Mas Seixas era desses espíritos que 

preferem a trilha batida, e só impe­
lidos porj algumajforte paixão grom 
pem com a rotina. Ora a carta de ba­
charel não tinha grande seducção 
para sua bella intelligencia mais pro­
pensa á litteratura e ao jornalismo. 
Cedeu poisa instância dos amigos 

de seu pai que obtiveram encartal-o 
em uma secretaria como praticante. 
Assim começou elle essa vegetação so­
cial, em que tantos homens de talento 
consomem o melhor da existência 
n'uma tarefa inglória, ralados por 

continuas decepções. 
Continuando a carreira de empre­

gado publico, que lhe impunha a ne­
cessidade, Seixas buscou para seu es­
pirito superior campo mais brilhante 
e encontrou-o na imprensa. 
Admittido á collaboração de uma 

das folhas diárias da corte, em prin­
cipio como simples traduetor, depois 
como noticiarisla ; veio com o tempo 
a ser um dos escriptores mais elegan­
tes do jornalismo íluminense. Não di­
remos festejado como agora é moda, 
porque nesta nossa terra os cortejos e 
applausos rastejam a mediocridade 
feliz. 
O pai de Seixas deixara seu escasso 

patrimônio complicado com uma hy-
potheca, alem de varias dividas miú­
das. Depois de uma difficíl e morosa 
liquidação, com que a viuva achou-
se embaraçada ; poude-se apurar a 
somma de doze contos de réis além de 
uns quatro escravos. 
Partilhados estes bens, D. Camilla, 

a mãi de Seixas, por conselho de ami­
gos, pôz o dinheiro á render na Caixa 
Ecconomica, d'onde ia tirando os ju­
ros semestraes, com que acodia aos 
gastos da casa, ajudada dos alugueis 
de dous escravos e também de algu­
mas costuras delia e das duas filhas. 

(Continua.) 



aHPÜ* *<£* I 1MFKÈM8A ÍTUANA tarde sahtrá a procissão do En­
terro. 
Na igreja do Bom Jesus co­

meçará a ceremonia das Três 
Horas d'Agonia, sermão do rvd. 
padre Graciosi,e musica de \ler-
cadante, Rosatti e Barbieri. 
SABBADO 

Começará o officio da benção 
do fogo novo, e depois a missa 
cantada onde se ouvirá as Allelu-
ias do P. Lambillioti. 

DOMINGO DE PASCHOA 

hor. 
A pr :issão sahirá as 5 e i|2 

i manhã e começará na 
entr.-.da da procissão 
cantada. 

a missa 

Abisteclmonto dágua 

Erri seguida damos com praser 
a cormr.utíic.ição que faz o digno 
Presidente da câmara dr. Arruda 
Alvim, sobre a inauguração dos 
chafarises. 
Quanto a segunda parte de sua 

carta, apenas nos cumpre notar 
que a noticia deste jornal, de que 
trata, foi simplesmente um consta, 
que nada disse de positivo ; e 
quanto ao artigo dehontem, bas­
ta-nos declarar que elle foi de col 
laboração, e por tanto por conta 
da pessoa que o escreveo. 
Illmo. sr. redactor da Imprensa 

Ytuana. 
Communico á v. s. a fim de fa-

ser publico, que a água destinada 
ao abastecimento desta cidade. 
ainda que, segundo a opinião do 
dr. Antônio Francisco de Paula 
Souza, não esteja em condições 
de bem servir, se achará no dia 
3o do corrente á disposição de 
todos nos chafarises, afim de que 
se satisfaça a anciedade geral, de 
que a folha de hoje se tornou ór­
gão. 
Cumpre-me accrescentar que a 
inauguração das obras do abaste­
cimento não foi adiada uma só 
vez, porque nunca foi marcada; 
e que a Câmara municipal não è 
responsável pelas noticias, que a 
folha dev. s. tem dado sobre a 
dita inauguração, annuciando-a 
para esta ou aquella época. 

Ytú, 28 de Março de 1888. 
De v. s. 
Att. V. 

José Manoel de Arruda Alvim.. 

A o N o v o JVIunclo 

Para o annuncio que vai na 

secção con petente chamarc os a 
attenção dos nossos leitores. 

Do Tietê 

Chegou a esta cidade,o sr.Ra­

fael Augusto de Souza Campos, 

residente no município do Tietê, 

é um dos chefes conservadores 

da cidade daquelle nome. 

lllumiiiaoão pnblica 

O lampeão da travessa da Ma­
triz apagou-se ás 7 horas da nou-
te de hontem. 

A? princeza d.o ]>íox*te 

Na secção competente vai um 
annuncio com o titulo acima, para 
o qual chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 

SECCAO LIVRE 

FESTA DE RAMOS 

Não temos a honra de conhe­

cer o articulista que fez a critica 

das festas de Ramos bem como, 

não temos lido os seus artigos 

passados, no entanto vamos pro­

curar mostrar que elle foi u m 

pouco injusto. 

O articulista considera os fa-

ctos isoladamente e faz deste 

modo recahir sobreos executores 

da festa as suas censuras. 

O rvd. vigário tem prestado re_ 

levantes serviços a esta cidade. 

Foi elle um dos que concorreu 

para a fundação dos nossos col-

legios, únicas cousas que repre­

sentam a vida desta cidade ; que 

mandou vir o relógio da matriz ; 

que nos dotou de um magnífico 

orgam, talvez o primeiro da pro-

vinda, que deu um pairimonio 

para termos muzica, que ultima­

mente acha-se a testa da grandio­

sa obra do frontespicio da Matriz 

que extremando tanto esta cida­

de, nos prometteu uma estatua 

para ser collocada no largo da 

Matriz etc; que emfim tem res­

peitado com grande humildade o 

sublime pensamento de Christo ; 

não vos importeis com o dia de 

amanhã—Deus provera. 

Por isso dissemos que o articu­

lista, considera os factos isolada­

mente, isto é, apreciando os fa­

ctos só por um lado e deixando 

justamente o mais importante. 

Fizemos estas ligeiras observa­

ções porque o articulista no seu 

artigo de 24 / / ! (será um engano 

typographico ?) faz transpirar cla­

ramente que os seus reparos fo­

ram atirados muito especialmente 

ao rvdm. vigário. 

Notou o articulista que os ir­

mãos do Sacramento eram apenas 

uns 6 ou 7 e estes mesmos com 

opas velhas e rotas. 

Tem razão. Porém esse. des­

leixo provém dos nossos conterra 

neos que parecem envergonha­

rem-se de vestir opas e prestarem 

seus serviços á religião. Si o il-

lustre articulista é um catholico 

sincero deveria munir-se de sua 

opa e instando com seus amigos 

para que o acompanhasse, apre­

sentar-se com os mesmos á hora 

marcada para a festividade, isto é 

10 horas, e assim moralisaria o 

acto e com certeza não acharia 

que foi apressada a ceremonia da 

benção de Ramos. 

E m um tom de ridículo, disse 

ijue no coro havia um piano como si o 

tabernaculo do Senhor fosse salão de 

baik I 

E* boa / Acha que o piano é ; 

um instrumento de salão de baile, j 

como si o baile fosse um dos des-

vários da sociedade / E' porque 

ignora que as producções musi-

caes religiosas mais grandiosas 

foram feitas com o auxilio do pia­

no, e mais porque não sabe que 

os Bispos do Pará e Diamantina; 

as primeiras illustrações de nos­

sos prelados recream-se innocen-

temente ao piano. Assim o ar­

ticulista tachou de instrumento de 

salão de baile, (como si baile fosse 

cousa nociva), aquelle justamente 

adoptado pelas primeiras menta-

lidades religiosas do Brazil // 

Muito bem meu velho ituano / / 

Da admissão do piano conclue 

o articulista que não é de se es­

tranhar que no coro appareça a 

viola e o tambaque. 

Isto é até uma affronta gu digni­

dade dos executores da festa. 

Talvez tenha o articulista ouvi­

do dizer que precisa-se muito de 

uma viola para auxiliar a orches-

tra e d'ahi venha com este dispa­

rate. 

Diz o dictado que não ha sò 

uma Maria na terra épor isso que 

se precisa de viola na orchestra, 

porem não á que se refere o arti­

culista porem a um instrumento 

da fôrma de violino (rebeca), in­

termediário deste e do violoncel-

lo, qne se toca com o auxilio do 

arco. 

Achou o articulista que a mu­

sica daHosana eradetataranetos. 

Acha que o que é velho è ruim : 

cuidado ! os seus artigos 

vêm assignados—Um velho ytuano. 

Acha também que o cemitério, 

perto da Ordem de S. Francisco 

estava no mato quando foi lápas-

seiar. Disse mais que quando 

rendia estava limpo e agora que 

não rende está com mato. 

Nada mais natural. 

Quer o articulista que os mor­

tos façam dividas alem das que já 

levaram ? 

Nemo áaí, quod non habet. 

As festas na verdade estão re­

laxadas, não como quer o articu­

lista pela negligencia dos executo­

res d'ella, porem do povo, que 

apesar da fama de religioso não 

freqüenta as solemnidades, e, tra­

ta quando vaea igrejs só de ouvir 

boa musica com menos preso dos 

actos religiosos. 

Umjoven ytuano. 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta de 
seu passeio acha-se a disposição 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seus 
serviços médicos, já bem conhe­
cidos nesta cidade. 

O clr\ A.. T^azzarini 
Medico-Ciruryião e Porteiro 

rendo adquirido cm 40 annos 
de exercício clinico longa prati­
ca especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian­
ças contra as quaes pelos recen­
tes progressos da tlierapeutica 
possuem i i n >v< >s c seguros me-
thodòs que garantem prompto e 
feliz re iiliado, iá consultas em 
sua residência a rua do Commer-
cio das 9 horas da manhã até ás 
11 horas e de tarde das 2 horas 
ás 5, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 

DR. LOPES 
MEDICO—OPERADOR 
Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que mudou sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
atteitdendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

UM DOS MELHORES MEDI­
CAMENTOS 

Por mutias vezes, logo desde 
que foi conhecido o Scott e Bow-
ne, óleo de fígado de bacalhau, 
com hypophosphitos, cuja com­
posição satisfaz evidentemente ã 
indicações formaes,tenho-o acon­
selhado com verdadeiro proveito 
a crianças e ainda a adultos /por­
que considero- o duno de toda a 
attenção e nãohesito em affirmar 
que o reputo um dos melhores 
medicamentos alimentos, com 
particularidade para crianças,etc. 
Porto. 28 de Abril de 1886. 

Agostinho Antônio do Souto. 
Lente da Escola Medico-Ciru-

gica od Portot (5) 

Club 6 de Julho 
O abaixo assinado convida os 
credores do Club 6 de Julho a 
virem apresentar suas contas 
até o dia 3o do corrente as 
quaes sendo legaes serão prom-
ptamente pagos, e dessa data 
em diante não se attenderá recla­
mações. 
Ytú, 22 de Março de 1888. 

O Secretario 
F. A. Moraes 

ANNUNCIOS 
Companhia Ytuana 
Assembléa geral ordi-

naria 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionístas psra a reunião 
da assembléa gera! ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia.nes­
te escriptorio e que tem por fim : 

i°—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acorr panhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 
20—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha' 
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EMULSAO DE SCOTT IAttenção 
de Ó L E O P U R O 

-DE-

FÍGADO DE BAÜALHAO 
C O M 

HYP0PH6SPHIT0S 
DE CAL E SOPA. 
Tão agradável ao paladar como o leites 
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo, 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BBONCHITES, ES-
CBOFULAS, EACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
ELüXOS, TOSSE CHKONICá, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito eviaa 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofnlosos c o m taut* 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus prittcipaes boticas e 
drooarias. 

Os proprietários do Empório 
í de Novidades participam aos seus 
j amigos c freguezes que estão re­
cebendo um lindo e variado sor­
timento de gêneros alimentícios 
próprio para a Semana Santa. 
Aproveitamos a occasião de avi­
sar que Sexta-feira Santa não fa­
zemos venda alguma e nem abri­
remos as portas de nossa caza 
commercial. 

Pacheco Jordão & Moraes. 

Pelo preço de 4$5oo, encon­
tra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 

Vende-se no Empório de Novi­
dades, a 6$5oo o alqueire de fei­
jão novo superior. 

P. JORDÃO & MORAES 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 

—Pompêo—um sortimento defa-
sendas, armarinho, chapéos e ar­
tigos de moda. 

SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 

P. JORDÃO & MORAES 

«i LOJA 
DO 

Vende-se por preços muito ra-
soaveis, Algodãosinho de todas 
as qualidades assim como algo­
dão, mariposa, c fustão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dossrs. Pereira Mendes & Cia. 
do Salto de Ytú. 

E' no Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes, I Vende-se assucar do Engenho 
fructas de diversas qualidades Central de Monte Alegre de Ia a 

P.JORDÃO & M O R A E S 18$, e 2a a 16$. 

P. JORDÃO & MORAES 
M|p^«jpy'^ '' 

FUMO. 
Custou mais appareceu em Ytú,o 
afamado fumo do Jahú,mais é só 
no armazém de Manoel Rodri­
gues de Arruda Campos que se 
encontra e este vende por preço 
razoável. Não se engane com a 
caza, é na rua da Palma travessa 
da matriz 

YTÍF 

• |\ /\\ /|V •p 
Por 400 rs. okilo encontra-se 

todo s os dias no Empório de No-
vida des 

P. JORDÃO & MORAES 

Chapéos 
finíssimos para homem intitula­
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Amanhã 
o mesmo Pompéo receberá um 
grande e variado sortimento de 
calçados para homens,senhoras e 
creanças. 

Fazenda 
DE 

JP A M M 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa­
zenda 3o pretos casados. 
Para informações nesta typo-

graphia. 

SAL No Empório de Novidades,á 
5$ooo a sacca de 60 kilos. 

P. JORDÃO & MORAES 

ATTENCAO 
ai 

Precisa-se de uma ama de leite, 
para tratar em casa do sr. Fran­
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

Ostras Quarta-feira, 28 do corrente 
chegará de Santos excellentes os­
tras e peixs em latas e tudo fres-
quinho. E1 no Empório de No­
vidades 

P. JORDÃO& MORAES 

A ultima hora 
Acaba de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni­
nas. 

Alta novidade 
Fernando Gferibello&C. 

Rua do eommercio 

ITU 

P0R2$ 
O kilo de camarões, em casa 

de 
P. JORDÃO & MORAES 

C O N V I T E 
Mariano Nobrega de Sant'An-

najoão Alexandrino Nobrega de 
Almeida c Jorge Nobrega de Al­
meida, pae e filhos,convidam no­
vamente a seus parentes e amigos 
para assistirem a missa do triges-
simo dia do fallecimento de Ger-
trudes Maria de Jesus, no dia 7 
de Abril ás 7 horas da manhã na 
Igreja do Bom Jesus. 
E desde já se confessão eterna­

mente gratos, por este acto de 
caridade e religião. 
• Ytú, i5 de Março de 1888, 



IMPRENSA KTUAJMA 

PARA A. 

BE TOBOS OS ARTIGOS MARCABOS A 

PREÇO HXO 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

4, RU S. BENTO. 14 
AULO 

Domingo i de Abril de 1888 
Grande e variado espectaculo em 

beneficio do theatro 
Subirá a scena o drama em três 
actos de RANGEL DE LIMA. 

A VINGANÇA DE MULHER 
Terminará o espectaculo com 
a comedia em um acto, ornada 
ide musica e dança de 

COSTAJ LIMA 

A espadelláda 
Números de musica : 
r O malhão 
2' A canna verde 
§• O desafio 
4* Dança 
5' Coro e bailada. 
O canto è acompanhado pela 

orchestra, regida pelo sr. José 
Mariano,e foi ensaiado com todo 
esmero pelo sr. Tristão Mariano. 
Vestuários novos e a caracter 

Scenario novo pintado pelo talen­
toso moço o sr. Jonas de Bar-
ros. 
Principiará as 8 112 horas. 
N. B. 
Os pedidos de camarotes e ca­

deiras devem ser dirigidos ao se­
cretario da sociedade o sr. Fran­
cisco de A. Pompéo. 

i 

SOUZA & COMP. 
Attendendo á taxa favorável do cambio s á próxima viagem do nosso sócio gerente, 
que segue para Europa, com o â m de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS INTEIRAMENTE 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
taes, christofle, nickel prateado, bronzes, objectos de charão e de 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo e phantasia de que é sortido o nosso estabelecimento 

14 de S. Bento-14 
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Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda com cem 
mil pes de café entre novos e ve­
lhos ; boa água, pasto grammado, 
machma para beneficiar café, en­
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre­

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 
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